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Esta ação é uma proposta de conservação preventiva dos dossiês acadêmicos pertencentes aos cursos pioneiros na fundação da FURG: Engenharia Industrial, Economia, Direito, Filosofia e Medicina. Na segunda metade do século XX a realidade do município do Rio Grande revelava a carência de escolas de nível superior. Com isso há uma significativa evasão do número de estudantes, os quais se dirigiam a outros centros em busca de continuidade para seus estudos. Depois de concluídos os cursos, essa força jovem raramente retornava à sua cidade de origem a fim de participar do seu processo histórico, cultural e socioeconômico. A consciência dessa realidade, aliada ao propósito de modificá-la, resultou em um movimento cultural, cuja finalidade era a criação de uma Escola de Engenharia em Rio Grande, justificada pelo elevado número de profissionais na área e pelo parque industrial que aqui já existia.

Como a referida escola deveria ter uma entidade mantenedora, aos moldes exigidos pelo Ministério da Educação e Cultura, ou seja, através de uma Fundação de Ensino Superior, no dia 8 de julho de 1953, foi instituída a Fundação Cidade do Rio Grande.

Em 1959, ano do centenário de nascimento de Clóvis Beviláqua (autor do Projeto do Código Civil brasileiro, 1899), foi iniciado um movimento visando à instalação de uma Escola de Direito em Rio Grande, a ser mantida financeiramente pela Mitra Diocesana de Pelotas. Contava com a colaboração de professores do Município, da União Sul-Brasileira de Ensino (fornecendo as instalações para o funcionamento) e Bibliotheca Rio-Grandense que disponibiliza o seu acervo à clientela.

Foi assinado, a 20 de agosto de 1969, o Decreto-Lei n.o 774, pelo então Presidente da República Arthur da Costa e Silva, autorizando o funcionamento da Universidade do Rio Grande – URG. Na década de 1970 são criados os cursos de Oceanologia, Medicina e Engenharia Civil.
O trabalho visa preservar os registros acadêmicos produzidos pela Divisão de Registro Acadêmico da universidade, que se encontram custodiados no Arquivo Geral da instituição (Campus Cidade) destacando a importância de medidas de conservação preventiva como forma de preservar a memória da instituição. A Divisão de Registro Acadêmico (DRA) é de extrema relevância para o tratamento e preservação das informações por eles custodiadas, que têm por finalidade a organização, supervisão e execução de processos de admissão, registro e controle acadêmicos.
 Especificamente visa higienizar os dossiês dos acadêmicos; avaliar o método de ordenação empregado, estabelecer políticas de conservação do acervo e, empregar software para recuperação e acesso das informações contidas nos documentos. Se está identificando os fatores ambientais, a existência de agentes biológicos, as intervenções realizadas nos documentos.
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Figura 1: Documento atacado por agentes biológicos.
Até o momento foram higienizados os dossiês dos Cursos de Direito, Medicina e Economia, os documentos do Curso de Direito já foram acondicionados em novos envelopes e caixas e reordenados de acordo com novos métodos de arquivamento (alfabético e cronológico).
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Figura 2: Atividade de higienização dos documentos.

Além de servidores técnicos especializados, a equipe conta com a participação de acadêmicos do Curso de Arquivologia da FURG, como forma de estabelecer um diálogo entre a teoria e a prática arquivística.
Há muito trabalho a ser realizado no que tange ao acervo arquivístico da FURG em geral, muitas são ainda as iniciativas que deve-se realizar na preservação de seu acervo, para que não sejam deterioradas muitas de suas informações, também deve-se elaborar uma política de conservação e preservação documental que englobe medidas desde a criação até o recolhimento dos documentos ao Arquivo Geral. Os arquivos universitários além de detentores de informações administrativas, também são portadores de memória. As universidades devem ser muito mais do que geradoras de conhecimento, elas devem ser também conservadoras e difusoras de conhecimento e informação. A conservação destas informações faz-se muito importante não só para a comunidade universitária, como também para os usuários externos que poderão utilizá-las para a realização de pesquisas.
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